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X ANNO EEAANCHAR j deco e a de, ca um 
q : ' Numero avulso 40 seria ' praia . Gpigna a 28 
reronro, Ferrária de Baixon.* 108 á Cómo publicações 
” mam ab es 


aoes vii ao 


mi ç BRAZIL Iligente deye concorrer E! 
y do paiz seja esclareci 


Rio de Janeiro 9 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) que 

logo de) 

As noticias politicas vindas pelo paquete | effectuou, 
inglez «Paraná» vicram despertar a attenção | cha em 


is: 
to fempo e muita vontade, e nem 
ra cousa tem havido. 49 
ouve este anno na Academia, de, 


o futuro anno ou abril | sen 

iz-se até que virá na 

vindo-lhe em 
A 


quo tribunal do consulta que sirva de auniisr nogo- 

orno, e ató proponha as medidas que julgar ad 

veis ao melhoramento do lyceu e da instruc 

Ega 

8” Reduzir esta proposta, e authorisar o governo a | ASSim 
recisos regulamentos é medida-quo julgo | Sº diz, CO! 


ra vessar, OU 
u que se hão 
n'uma comar- 


E é] om que se tem de fundar esco 
de reunir n'um dado distri 
op) gire . 

hoje] ' Saber a profissão de cada individuo es- 
clarece tambem nessas e m'outras questões; 
de | faz-se melhor ideia: da industria e do com- 
mercio'de cada terra, e fica-se, conseguinto- 
mente, mais habilitado para legislar conve- 
so. | nientemente. 

Se n'um tracto de terreno houver milha- 
res de habitantes, cuja industria estiver des- 
envolvida, é evidente que necessitam de or- 
ganisação economica e administrativa mui- 
fo diversa d'aquella que, em igualdade das 
restantes circumstancias, reclamará um ter- 
afora quasi deserto, é de pequenissima in- 

gstri pe 


Estavam providas; 
1.:º letras sexo masculino 

» » femi 
» instrucção secund: 


O! 
 olléreo 


jo 


dicos'e agentes da instil 
Manoel Pinto Henri 
da Feira, freguesia de dar 
Mhisico. t ç 
Antonio da Costa, natural da freguezia de Al- 


Leal, nat 
ão; 24 annoi 


10,561 
3,098 
—— 1º 5 
13,659] não ha. Dizendo, que não ha nºesta côrte, um 
o, Dea itterario na d'ella, está dito tudo. 
138 | As letras são aqui mal pagas e mal horradas 

— À commissão composta para agenciar 
a subscripção a favor dos desgraçados das 
ilhas da rde, não contente em te 


! er o n de pessoas do sexo 

masculino e femini istentes em cada po- 
voação, é tambem evidentemente util para 
, | quando, por exemplo, se cuidar da reforma 
do ensino e se r de instituir novas es- 
colas. 
-. Ha variadissimos easos em que o conhe- 
en- cimento da população serve de proveitoso 
escla; to. Hoje todas as nações mais 
adiantadas teem, e de muito tempo, concluido o 
m-| trabalho estatistico, que nós yamos agora 
emprehender. Possuem-n'o os paizes mais libe- 
raoa, e que por sua ilustração e por seus 
progressos podem dar beas lições. 


E natural que todas as novidades no do- 


Frequentes. — Sexo masculino. , 
» “> feminino .., 


n.º 126. . É ps 
Bonyentura José da Silva, natural da freguezia 
de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, 59 annos 
de idade, jornaleiro, com anazarea, morador sua da 
Misericordia n.º 115, º 
Francisco Antonio Domingues, natural da fre- 
guezia de Nossa Senhora do Monte, Lisboa e Tapa- | 
rica, 20 annos de idade, charuteiro, thisico, morador 
na rua do Catteten.e 107. id t 
À Antonio José Pinto, natural de Braga, concelho 
de Fafe, freguezia de Santo Estovão do Regadas, 
anhos de idade, serrador, escruphuloso, morador na 
a da Princeza dos Cajueirosne 114. | 
João Antonio Pinto Ferreira, natural do conce- 


m oil 
regamento, e adianfar: 
var tempo a alcân 

satisfazer esses pag 


lho de Braga, fi de Sant'Anna de Vimieiro, Mi - M E É 
ode a rn io di pu ce PR ER Epa 
ipsas magos | na Pag ED | mano e convenientemente o procedimento que | !'Srão tãos Cay SE ga E 
tom à. nglaterra, — João “Poixeira de Souza, natural do concelho de) 3.4. (o para com' oindiaa q compatriota se n utilidade d'uma medida; as hesitações appa- 


recem sempre. . 
' “Tenhamos, porém, “entendimento claro 
para vêr onde se dirigem as providencias que 
os governos adoptam. Uma preoceupação, 
uma duvida; uma suspeita não equivalem 
a rasões que convençam, nem devem levar 
ninguem à criar o menor obstaculo & justa 
adoção administrativa. s 
Não é uma questão de partido; é uma 
questão do paiz. Qualquer que fosse a par- 
Gialidade politica representada no poder, mais 
ta | tarde ou mais cedo emprehenderis o que ago- 
heirada por pouco | ra se está efiectuando. Fiva uma necessidade 
actor, responden- | completamente estranha ás luctas das facções 
F é que não tinha nada que vêr com o dife- 
eo pensamento governativo de cada gabi- 
nete. bege 
— Aleitura dotodas as folhas do paiz póde 


à Hess — | Santa Cruz, freguezia de Mancellos, 15 annos dei 
à Hespan de, eaixgiro, morphotico morador na rua do Pedregu- 
José de Azevedo Oliverra natural da Villa da F 
“| ra, frogueziaido Cabo Monte, 17 annos de idade, cai- 
xeiro; morphetico;vindo de Santos enviado pelo agen-| 
| te consular. ne a ta epi 
: Muitas vezes tenho lamentado os mui- 
tos crimes que se perpetram pelo «interior 
dessas vastas provincias, onde a acção da 
autoridade não ghega,ou chega fria o dmapo- 
iegro dos que) tente. Vê-se de todos os relatorios dos presi- 
o Brazil| dentes que o crime de roubo e furto 6 raris- 

ue muito rá- | SÍMO. 


a 

a | esmola para matar a fomo ds victimas de tão 
egúinto judiciosa exposição, que submeite & terrivel flagello. Posto que as subscripções 
apreciação dos deputados provinciaes : se suceedam todos os dias com phrenesi de- 


& ctar si, em, uanto ou- minuirá o 
tras nações 'se dilaceram é esfartapam. será mais 


ch 


b leio 
- Assim d 


tive um, -exemplar do relatori 
dente da grando provincia de Min 
;”| apresentado & “assemblea provincial. Vê-s 
d'elle que na capital da provincia são raros os 
crimes, a à medida que se avança para | to du do Tevio com 40 


Vê-se 


ibarra: fóra: para vi 


E interi ha segurança individual. | com 150 ditos. ] te desengan illudidos. Ni 
à ia e o ha segurança ir F o E a E ] claramente desenganar os illudidos. Ninguem 
Bagop O piar alguns trechos | poa e PPA ap pu — , ; se levanta contra o resenseamento da popula- 


Oonvém que se saiba 0) o jo Minar-Novas, cuja população não consta é 

«que fazer, e aquillo por- | aindn outros no valle do Mucury sobre os quaos não, 

aos olhos d'uma nação, que | ha'informações recentes. usos sastimo 

u menos domesticados que 
é 


ção. Além de provar que as exigencias da aw- 
thoridade são rasoaveis no caso sujeito, dá este 
facto nobre documento de que nem sempro 
corrêm desvairadas as apreoiações, ainda 
quando se referem a actos dos adversarios. 

O nosso empenho não é fazer triumphar o 
pensamento d'este ou d'ontro ministerio. E' sim 
concorrer para que se conolua uma simples 
operação estatistica util ao pais, e que ha malito 
tempo devia estar concluida. 

Mal'se póde exigir dos governos'que cum- 
pram geus deveres, quando se lhes não dá o 
auxilio'rasoavel que reclamam, A administra- 
ção de um paiz não é negocio de parcialida- 
dés, e de fracções; é de todos os individuos; a 
todos importa à sua boa marcha; a todos in- 
tumbe dar o seu contingente, quando não ata- 
ca os d'reitos, nem fere as leis, o antes é em or- 
dem a melhorar as condições da nação. 

“"Os'governos'e os'povos não são entida- 
des que se guerream e excluem. Muito palo 
contrario, é da sua fraternal união que depen- 
de em'grande partêo rapido naus tido 
São as lucfas facciósas que tendem a estabole- 
cer linha divisoria entre os administradoras e 

E administrados. Esta ideia é mesquinha, e 
fai peditiva. Ctimpre combatel-a 
corajosk e independentemente. ' 

“Quando a educação estiver muito mais de- 
senvolvida, é do esperar que da iniciativa par, 
ticularnasça grande n ro de actos que ho- 
anadesr odv sTonpo sb notamos 


a) 


«Quralas cabo, o 
Eoyer PORTO 30 DE DEZEMBRO 
m | que é respons: ma | 3 re ES Matias md do CAR TE o rh q a 
| forceja por desenvolver-se e subir ao nivel Além dosindios ç 
| das que se alcunham civilisadas. 
“Dizorelatorio: ; ta 
Commetteram-se desde; julho de 1862 até 
| setembro de 1863: —homicídios 61, tentati. 
vas de homicidio 14, ferimentos graves 4, 
offensas phisicas 11, roubos 3, furtos 1. 
No mesmo periodo effectuou-se a prisão 
de 204 criminosos, authores de 191 “crimes a 
saber: O ; a la: 
""Homicidios 97, tentativas de homicio 16, 
ferimentos'8, ofensas 'phisicas 14, róúbos 10 |sudã, infundir-lhes os princípios religiódos, “amor ão 
ofuitós/3. DS Ivniio dsuciao Dil mt oo 05 brabalimio ás commodidades da vitlitocial, fizer era. 
|| Em desappareceí a aversão que alles nos tem nascida 
|| dos maus tratos recebidos, é ima obra philantropica, 
* | mas que, para sor emprêbendida, exige estudo proli- 
minardos meios a empregar-se, 6 recursos aufiicientes 
pará leva-la a efreito. AUT 
'As notas que votardes para este fim, aplicadas 
om osifario apo da 
ppcóaie vantajosos resultados “em rol 
cd ? fo. SUP AADEO BAD SU] 
tasegue 9 beijamão mento q A estreiteza de uma corr 
t Ê me perrílitte 'extractar mais do 
tório, e acompanhar'com ás rt 
alguns trechos que poderiam 'i 
tores do «Commercior. ) 
Ano saéiot 6imiata ópiaiãos No Bra o Ria CEO o 
1º so nã |! lei julgar o imperio pela 'sãa cápital, supporá tom 
ta Que ra duento oo mão proa fo, é adaptada | razão que todo elle está civilisádo: Tio; ie 
[PRO SE SS Eua D+ artadaS é e47 Riot a for sbre) suego À 


O recenseamento da 


Lbá-silsas 


desta) 
éa 
as coisas 
| dos do partido, fa 
Hayviamos nós de | 


A” hora em que escrevemos já estão dis= 
tribuidos todos os boletins de familia. E" 


men- 
vil 


ou qua- 


vÔ roi 


TOPA 


me cn me Este ramo do serviço pu 
— No dia 2; aniversario natalício doSo- 


a provinci umá boa parte 


CÊqiicu 


go, juramento da 
anniversario da 


ladeiramen. 
ou t 

ide, quando “o delegado da authori- 
Je pedia eo H ga rag 


o necessarias para se organisar a es- 


ratevonduo tuto a del 
dádo 
que 


“Als 4 “horas -d'esso dia, que felizmente | sirvam de familia, 
não teve o calor:d'outros' annos, formarana | mais vida. Os cavalheiros q! põe sus 
no vasto campo da Acolamação, winicorpo de | ministração, ce os fins humanitarios, e pario - 


lis mata Fev ah 


tatistica da- população portugueza. 


O cIBiy + Baburoho ms arnáuatoo o gia tombut o ei 


- RE ARS TR o RSA EDTA RE ame. = : 

"* É res- — Estou, pouco mais ou menos. ophia por fraqueza af- penas elle gahiu, entrou Agatha no ga- 

MAURICIO DE TREUIL e dás e E asbieih, pec Es binete e deu com mavido NR as mitos. 
b ee pede REIS amou Mauricio, levan- 8 erguntou ella. 

“POR À controu na escada o ex. 6:| cri e Perg eat: conselho, do 


AMEDÁRE AGUARD à lho foi córis 


mezes 1 ondo dê leve a as —replicou o banqueiro. 
VERTIDO EM vagem. Edi pri o a de od a TE 
RR rico a EE dic a 
TERCEIRA PARTE - [uma vivenda sumptuosa e | ja, mulh 1 quo uizer lovar o seu projecto ávanto. Penso quê 
“(Contingado done 801) 4 além de linda tem abundancia do notas do le áinda por cá está. : 

+ Quando Mauricio chegou a casa, achou a) Mauricio retirou-se sem lhe dar resposta o 


mulher resolvida a não abandonar os. paes. | foi ter com o sogr: 


ai 
Não podia entender-so — dizia ella — arazão | Closegud! 


9; 


ido queria rai-se d'elles. do olho, murmurou a sós comgi mon 
Dig insana o offenderam fos- a anda, que vamos saldar contas ! 8 po 
sem um pouco duras,mas ponfimeram palavras | Já te riste, agora rio-me eu | ! 


“queo'vento-levava.Entendia que não pa a Mau 20 BOBO, Que, já tinha) ento de um 
pena do dar-lhes tanto valor, e,sobretudo, leva: a: À sata | 
as cousas a ponto de só -separárem.: Contay; ntão | é 
ainda que seu marido consideraria melhor, e 
quomais prudentemonté inspirádo, rônuncia 
ria'à um projecto tão extremo é injustificavel; | prabo que 
mas so ollo persistisse nas suas ideias, ella se |. Naseguin 
veria obrigada; mau grado seu, a não o acom- | zido no escuro 
panhar, wfim donãotomar parte n'uma acção, 
“quetodos cénsurariam. Pretos 
= —Taso “são lições de, tua ;mãi'? — pergun- 
tou Mauricio, ; 
— Minha mãi chorou; tambem será isso 
crime ? Voto) 
Chegadas às cousas a este ponto de azedu- 


quizer 'sóparar, 
POR Soda 
bem 


e 8 


orbier « Ogh 
m Jabyrintho 


nu) 
giss to tão avolhatádo. 
jencia Eó'n'está accasião conhecou à 
ladeira posição. a 5 
* “O'sogro, voltando a folha do livro, m: 
da com o dedo, continuou : coin a 


s pelos dous, em qua: 
PALA A E 


a coitil. Acreditem 
Né fóriamiente não ca 


genro.. « Bom seique es- Ouve-me: Descobri um aposento perto 


me, erá impossivel haver uma discussão placi-| *'. ÃO 0Fm aqui tómos a somma das quan- furo é na ri uéza que um dia — Sim, senhor, hei-de pensar —respondeu | da minha antiga oficina: habil 
da o rasonvel. Mauricio assim o entendeu e | do que diz a es Ca go Yo Dertôntara tua mililhor: “Pódi cont qe or una? alto obp um colab on [de minha aofipa 'Officina”, habitaremos o 
RISE Receiou dizer alguma cousa, que iminhafilha ? io) Rendo o o pai máblHor tem do (Ebro mor, pódé bras dafgiai o ferra ximóside Ebro SA) =, 66 trabal aréi 


AMdsE tetés - doi Dlves 3! atum 


«memorandum,» possa desdé tas reclamações dos moradores da menciona- | primeira ordrfiaa logo que era noute de Vão! Valle, 45 a. c — Mançal de de sa 
e sidade ae o e? da rua, e satisfeita uma das mais ENT ne- | festa, pa 14 = Manoel José Gia Mi ia Car. 
qualq SÉ hogssidades SEA da quieta rua, Baplista Cardozo, 30 * ã E Es 

| Og. — Maria Amali? O% Silva, 94 à — 


st salvos, 26 a, o vapor «Lisboa» sa- 


a conduziu a seu 
*6 elles os seguintes: 
» Azevedo, D. Ca- 
unes de Castro Ne- 
pabeth Caduf, sua 
ida Os 


tigos precedidos de 


nog Açores, ma: ei jsão pres 
o8,AÇ mas augmentfg co: qição pro já estabelecer cai 


Je se derivam dos esforços dos governos. En- 
basica trial doé Ag lá nã quantia 


tão as diversas classes sociaes terão idei 
communs sobre muitos assumptos que 
hoje são largamente debatidos por tale; 
escriptores. K 
Temos tanto mais direito a erpórar e 2 o PI so e consuran utados, que 
preciosissima “transformação, quanto é certo nar a condição sem se. r saber se 
pio ella se vai realisando nos partidos. Hoje | a planta se dá bem Pl nero e em quanti- | ao 
há nos programas o-augmento do |tentar 
cto que outr'ora promoveriam longos debates. imposta de 70 contos, q qua squelle archipelago 
Compenetrem-se todos do espirito do re- começaria a pagar mesmo durante o for le 
censoamento-da população. Declarem frança- | experiencia. intrudacção da x 
mera es shas profissões, idade, regido e nãa/ - Em pib de E orenes é ques % ape a 
turalidade; e com tão pequeso serviço effo, |se nj o! ão vão || 2º que os regulamentos de caixas filises ou 
ctuado por cada chefe ae familia, once Pa chegando: a Pl DA dia olheita Er PEER gal, pita 
a resultados que em outras nações levaram mui- | de milho to escassa, de maneira que pa- | dos em não ser modifica modificados sem Irepis autho- 
to tempo a realisar, já a a Teco im tir era aos | risa 
ptado mito foi to prudente é eficaz Cómo esto | cerées : ss E ta “mais |, 
que agora se está empregando ém Portuga » a 


Lô. | 


sa 


E 


ss 


lines ou agen 2 
2 que s6 estabelecerém em Portugal, so limitarão 
operações do cambios, e ds que são permitidas 
so de desconto é depositos; não podendo in- | gusto de Souza Cencie e Smith de Vasconesl. 
- PE “Portador, om de [1 a ah 

ou obrigações pagaveis á vista ao portador, ou de 
notas is ra é ficando esprostaménto ádlvoa || Prova de h ader. glsido, | rolina Angu Areo A 

todos os direitos e privilegios do Banco de Portugal, 
ela ad 

Passa 


“pra, “o E da carta organica de 6 de outubro | 
“que desde Togo se expli- | para 
Fa filhos a 


trate 
a 


ntos, RusAgeiros: — 
Se Farruja, 
ilva une 


Ei Pen 


mi: 
rea té polãs 


porque o povo não soube aaa ossidade quê E te en é extlusivainente énjeitos ás lei ol 
Baeta E; que lhe pedi Roi ne gol sp pila julgar p Etiianónito, e ds pic std tonio Martins Tor- 
N'un paiz liberal os receios seriam áinda | manento e serto dove sro tido mio E gue, segundo as mesas leis/o perante 68 y Jalio da Rocha 


dagcrad olhas e deverá o réfárido Banco, reprosén- 
tado pelas atas caixas filises, demandar ou ser de- 
mandado em todas as Es resultántes das ERR 
Ha cad em Portugal; 


Feitas Santos, José 


asa: | 
Etna ta tado ds Td Olivia, Orsini 4 eatelsoo de Amo- 
ni, Franeiseo da Onoha;, piu a do Olivok: 


menos fundados. E' tambem por isso que 
portuguezes devemos todos empen pa- 
ra que toda a claresa se dé na extatístic :J da 
nossa opiilação. 

Colloque-se cada qual nó cargo ds afito 
nistrador de uma casa, e digaa si mesmo 
nito teria por indispensavel conhecer o orga- | tará um só cortimiandante. 

[quência, do haver regimentos. 


nismo doque dirige, e todas as suas particula- 

ridades. Applique igual rácideinio aum go-| Os eugadores e a artilhori tico sig gu 

verno de nação livre e faça depois, E o | com plumãs Coma os derságliavi do Sertia 

do racenscamento, o que. + it apago 

telligencia lhe dictarem. A imfantória terá Hováimento dragonas. 
ir ceit Honteiy à agro a 

» Maria 


né: para a ar. 7 O . 
A guia apa cebeu nova armas 
loneto E Minféo o ca: ara 
| Dizisó qu 0 exercito yai'tor nova or; 
sação e novos uni ríiies. Ainfânteria s 
vidida em batalhões e cada tir dos Datas 


"o Data De náo — tido Joa- 
quim da Silva, conhecido entre os seus con- menféiro, Ee a , 
frades pelo, alcunha de Penella, é cujo nome feição F ii «ANSA dio Aldo el 
a repetidas “vezes figurado os registros “A musica ita Pai 6 em y Antoni ey Here ms 

dad eo e no noi ario dos jornaes, fare- A canção do tenor no 1.º neto Com o acom- | Francisco Neves, Leonár: a M o 
o a bolsi da um lavrador que passava | panhamento do córos, repetida n nó '3,º acto | randa, Manoel de-Souza a mundes Di ” 
Totds ao meio dia na rua do Bellomonte, | pela dama, é linda, disco, Antonio Tavares, Li re 
cozeu-se com elle, e com .a maior destreza No geral à & nposição tem trechos o Maúidel da Silva Simeão, ta Pereiia! 
GE da algibeira “do pobre homem a bolsa, acompanhamentos que RA ám, porém a peça | José Caetano Meirefães, Francisco Maciel às 
Pv 6 roubado por tal dêsse, é n'um abrir | de mais merito é a scena e quarteto dl E “Araujo, Francisco Pinto, Manoel José Peroi- 
ah tar de olhos desa pa | baritono é duas dathas no 3.º acto. ra Pacheco, » O esicrolo'l 
Felizmente para « roubado, um colxoeiro | qão foi regular é téve iíúitos é repetido - 

jue viu à sorte é conheceu o Batuno, correi Plausos. 
ii o pobre lavrador, que ouvindo a no- No intorvallo do 1.º aq 2.º sato cantou a 
ticia ficou estupefaoto e bogui-aberto. beneficiada uma canção andaluza, sendo à 

Dirigiram-se os dous á regedoria de S. |sympathica artista recebida pelo publico com 
o | Nicolau, otide o colxoeiro declarou o nome do | uma salva de si applansos. 
gatuno.. A cãrição li valeu mais pelo salero 
OQ en, regedor poz asua policia em: cam- | da cantora q que riósda) úeio não 
Po; e com tanto acerto, que pouco depois era o |é lã essas c êro. 
Ed “Panela pdoe no largo da Portá 

le Carros. 

Dos seis milréis « que continha a bolsa, en- 
a do lei de 92 da ETA do 1865; as caixas | COntraram- lhe motado d'esta quantia, porque 

o referido Banco estabelecidas em" Portugal | à outra metade tinha-a já dado ão companhei- 
puçaão apenas vinte 16% de séllo pelos livros de] ro que lhe auxiliara o roubo e do qual não 
leponitos, cheques o recibos, de que fizerêm u uiz declarar o nome. 


| alvará, terão o caracter, odeçés e faculdades de di- | jai 

168 à sorão aee, od de modo que ropresen- 
“htom 4 companhia dm todos ow actos do seu commer- 
cio; 


-— Publicou-se o n.º 10 do 
alda»,  periodi ico de poesias, 


0] jet e redactor o snr. J. M, 


eg dr 


| poesias: 
O] 


PARTE OFFIGIAL | 


Symopse da parte oficial do Dranro| q 
DE Ltsnoa n.º 294 de 9 de aesembro || 
MENISPRRIO DO REINO. 
Carta regia que nomeis 
Rebelo do Carvalho, par do reino. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA | 
Aviso de sa terem expedido ns erdens necessa- | 
ries para o pagamento, no dia:31 do-corrente; dos |. 
vencimentos d'este mez a varias classes. | 
— Lista de bens comprebendidos nas ig 
da lei de 4 de nbril da 1861, que o dk 5 de 

ro bão-de sar arrematados, perante os gov | 5 
civis de Aveiro e Bragança. Avezah T 
— Lista de bons pertencentes ao almoxarifado. 


) tou dis, sendo art dedo ' 
asrão festejada com ramal é, Chamadas | 

E) EB appláasos.” ú Are nda, da Po 
Estas ur POA de sy auto ropeti- | fg 0, H 
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E o, Ontre os pra do Sotamos : , talvez un depositode 20, mil consos para di 8 rioas com farinha, 8 caixas com cora é amigos e freguezes quo tem um bello 
molhados por atacado, querendo harmonisar os" dif erra Mato a ao BE aspas salgadas, Comp a em1 de dezembro, o brigue a] | xei garcso "e" completo sortimento- de quinquilherias 
sentimentos que tem havido entre ns duas classes, mos a sio ros Nov estipatot próço, deperam-so | v Bana om Ash su mário, viço, s do Se conhecido estabeleciménto 
o para interesse commum, nás seguintes x aU & 38000 | que as cotações se abram, até, que-o navio conclua | par: Babi ris iguais nO lgue [ ar ia Asstith) ção" 87e39. 

t Ti mr f carga. l a Bahia -— te 

aa Fases A nda do marsndoria gba | Capitao BABOD' A. BSD | AMBIOS. — Abrirámso sobre Londres 26 a, Bt “Ayres, por Piranáguls O, à aa , (tel Pombo” de Onro, aah eloa | O o'obhoridides é nó 1º andar 
mad de estivi, élftetuadas pelos importadores, e | Cs” Ê - =" para Pernambuco. Ao Av (4658) | diem (4548) 


(EEE SS 
ANTONIO, José Pereira Salgado, José Pe- 
reira Salgado e Joaquim Ferreira da 
Costa Guimarães, não podendo agradeçer 
pessoalmente a todas as pessoas de sua ami- 
sade que se dignaram assistir ao responso 
por alma de seu presado filho, irmão e c: 
nhado Francisco José Pereira Salgado, na 
noute do dia 18 do corrente, na igreja do 
Senhor do Bomfim, o fazem por este meio, 
protestando-lhes seu cgkrno reconhecimento. 
s (4648) 


ESSES STO 
GrREcorio do Outeiro não podendo agra-| 

decer pessoalmente a todas as pessoas 
que so digaaram assistir, na noute de 25 


— A NACIONAL 


ili.mo snr, director geral desta companhia de seguros mutuos sobre a vida, julgou 
conveniente redigir um novo regulaménto para o Serviço dos seus representantes em 
Portugal. 
Com esse 
cipal» qi 


(3) 
. a o propor as pessoas que reunam as condições necessarias pára 
o bom desempenho dos empregos de que tracta o artigo 2.º da citada instrucção. 

é Por conseguinte declaro: que em virtude d'aquella d 
ções que 


até agora tinham osa gentes da «Nacional» nas provincias. do Norto deste reino; 


do corrente, na capella do Repouso, 80-res-| e exceptuando o ill.mê snr. Domingos Ribeiro dos Santos Junior, que como banqueiro 


ponso de sepultura de seu presado filho An- 
tonio Gregorio do Outeiro, o faz por este 
modo, protestando a todos a sua eterna 
tidão. : 


Sibyllina da Gloria Pinto da Fonseca 


D. Rangel e Castro, D. Florbela Lauren- 
tina Ribeiro de Carvalho e David Augusto 
Borges de Moraes Alvim e Castro, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos 9s cavalheiros, que tiveram a bondade 
de assistir ao officio de sepultura que tevo 
lugar na noute de 15 do corrente mez, na 
igreja de Nossa Senhora do Carino pelo eter- 
no descanso de sou muito presado pai é so- 
gro, e fazem por esta fórma, protestando a 
todos a sua-eterna gratidão. (4627) 


D Rita de Cassia não. lhe sendo, possivel 
* agradecer pessoalmente a todos os ill.mt*: 
snrs. que tiveram a bondade de assistir ao.rea- 
ponso de sepultura queteve lugar na nouto 
de 23 do corrente mez, na igreja dos Tercei- 


“ros de N. S. do Carmo, pel: o 
de sua presada irmã D Ria Merarido Ma 1 


chado, o faz por este modo, protestando a, 
dos a sua eterna grati o (462 


do corrente se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de sow innocente filho, viótima 
da lamenfavel desgraça acontecida no dia 

22 do corrente. t 
Julga ter agradecido pessoalmente a to- 
das as pessoas que na occasião do infaasto 
acontecimento prestaram promptos soccor- 
ros, mas se por esquecimento deixasse de 
o fazor a alguem, por este meio agradece 
tão distincto obsequio, confessando-se ater- 
namente reconhecida. 7 
- (4654) 


Banco Commercial 
do Porto ; 


A Assemblea geral do Banco Commercial 
do Porto tem de reunir-se, para os fins 
marcados no artigo 18.º 0 seus $$1.º e 2.º, 
no dia'5 do proximo mez de janeiro. As 
listas impressas dos snrs. acvionistss acham- 
se promptes desde o dia 15 e serão entre- 
gues na contadoria do mesmo Banco áquel- 
les senhores que, as procurarem, 
Porto, 31 de dezembro de 1863. 
Por ordem do exe.”º presidente: da as- 
semblea geral 
4 “Antonio Alves do Silveira. 
3 “o (4652) 
ANTIGA MASSA SOCIAL 


DE & 
DANIEL IRMÃO & C.* 
EM LIQUIDAÇÃO > 
Escriptorio, rua de Bellomonte w.º 107 
Rº$ a todos os devedores ou credores 
4 dita massa quo so sirvam mandar li- 
quidor suas contas até ao fim do proximo 
mez de janeiro. PTC cód 
Porto, 12 de dezembro de 1863. 
José Antonio Castanheira, 
Liquidetario judicial. 
(4489) 


Editos de 60 dias 


ELO Tribunal do Commercio, escivão Mas- | ng 


earenhas, estão correndo editos de 60 
dias, a contar do dia 23 do corrente mez 
o anno,a chamar Manoel Martins da Silva e 
e Damião Martins da Silva, filhos'de Manoel 
Martins Tintureiro, d'esta cidade, e ausentes 
em parte incertã, páfa comparecerem, por 
si ou por seu bastante procurador, na pri 
meira audiencia do dito Tribunal do ; é 


dos 

o 
ercial 
óri- 
L 


mesma cidade, 6 a todo 
a, até final o effectivo pagam; 
da pena de revelia. 

Porto, 24 de dezembro de 1863. 


“009 Go aa 


A RREMATAR-SE = ! pf 
neiro, polas 26 | peso s da ta 

casco da barca o ALME 

forrado de metal, pregado e cávilliado à 

cobre, governadura do bronze e curvas de 

forro, O navio está aneorádo defronte do 

estaloiio do-Ouró, onde terá lugar - 

lubg 7 ob al 


matação. b 
D Paulina Lucia Pereira Rubião, de maior 
* idade, residente nô recolhimento de S. 
Miguel o Anjo, da cidado de Guimarãos, de- 
clara que com o seu formal de partilhas vai to- 
mar posse do que lhe pertenceu em ligiti 
por fallecimento de seu pai o dr. Francisco 
Ignacio Pereira Rubião. Declara mais que 
dá por cassadas e de nenhum effeito qualquer 
procuração que haja passado a favor do sr. 
Antonio Marques de Oliveira; residentó que 
foi na cidade do Porto; e de presente na fre= 
guezia de Landim, do concelho de Villa Nova 
de Famalicão. jo or todas as percas e 
damhnos que tenha sofirido motivadas pelo des- 
leixo e falta de cumprimento das obrigações 
de seu tutor, AA |» 
Porto, 29 de dezembro de 1863. 
Como procurador, 
Francisco José Pereira Bla 
o (463! 


; : 
qui precisar dos serviços de um homem 
para fazer bollas do pó de carvão, | 
moda de Lisboa, dirija-se é rua da Lapa n.º 
19. (4626) 


Ta-| 


(4656) 


» delO ».. 1:9719300 
equi O nd 5:6044100 
O Dia a de20 » 15:1284000 

odds » de25 » . 40:1659500 


no Porto, póde admittir pessoalmente seguros; os outros cessam nos seus encargos, 


até serom. outra vez habilitados, em:cuja occasião os darei a conhecer, indicando a 


noia, morada e emprego com que hão-de continuar a servir esta sociedade. 
As pessoas que pro interim desejem subscrever-se podem dirigir-se ao meu es- 
cripiorio em Lisboa, rua dos Douradores n.º 182, 1.º andar. Ds 
me a” a O administrador principal. de Portugal, 


narra: Par | “Juan Aguilar y Ortega. 
PIN TIRA (auto) 
- - o] 


“A MOML 
“Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


'AO tão surprehendentes os, resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
NACIONAL, —quo ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse, produzido em 
recentes. j o combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcioux que é 
a adoptada companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade 
de 3 a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 


No fim de Dannos.....« 


RITA SER DÊ 


-NVIUVA MORÉ - 
PORTO E COIMBRA 


A errA de receber um lindo. sortimento de quinquilherias modernas, proprias para 


prezentes, constando, entre outros, dos seguintes objectos: charuteiras para algi- 


beira e cima de meza, de marfim, tartaruga, madre-pérola e madeira, com caixa de 
musioa; porte-monaies de marfim e tartaruga com guarnições de prata ; lindas caixas 
de madeira com relêvos para joias e luvas; escrivaninhas para senhoras e caixas com 
papel ricamente adornadas ; castiçaes de metal dourado para toucador e piano ; fras- 
cos de porcellána é vidro para perfumes ; salvas de porcellana e charão para bilhetes 
de visita; caixinhas com estojo para costura ; alfineteiras de divorsos feitios ; carteiras 
de madre-pérola e marfim para bilhetes de visita ; estatuas de bronze para adorno de 
salas; cestinhas de palha e lindos sacos de marroquim para senhoras; cinzeiros de por- 
cellana é zinco ; cachimbos de espuma de mar com ambar e de madeira; serviços de 
chá para-duas pessoas; caixas com brinquedos para crianças, etc, etc. (4584) 


MEDALITA ESPECIAL DE PRATA 
CINFERIDA POR EL-REI HMERITO CONFERIDA 


POR EL-REI DOS 


” MEDALHA GRANDE « UREA DR 


COEÇAVALLEIRO DD 
PÉ DA ORDEM.DE LEOPOLDO DA BELGI 
d endado polos muis distinctos Medicos como remedio mui eficas para 
ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
— Goa CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHIT(S, DEFINHAKENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


À immonsuravel huparioridude therapoutica do OLEO DE FIGADO DE RACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a tolus outra espécios de Úlio tal, aclucss intontestavilmento provada por 
innumeraveis tostemunhos/dos inais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Tuglaterra o do Continente, é 
pola preferencia universal e vauda immensa quo hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. k 
Esto Olto contém tolos os principios medicinacs 03 mais netivos e essencines cm muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. - E 3. A j 
Sus pureza invarinvol” q oxcollencia “uniformo sam garantidas pelo Dr. DE Joxoi, « primeira nutoridade na 
materia do Oleo dê Figado de Bacalhao. % 
Não tem gosto dosagradavol; toma-se com perfeita facilidade, e não produz mausca, | ; 
Pela rapideg sun par de seus affeitos curativos, é inquestionavelmente O mnis economico dos olcos d'csta classo. 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garvafas selladas com uma capsula motalica estampada, e Terando vobulo convo parinbo o Assignatura 
do Dr. DE Joxam;, ca Assiguatura de seus Unicos Consiguatarios, Ansar, Hanrorn, x 0: | Sem estas biarcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um lato em Portugues emtundo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos « úhimicos setentíicos, é Direcções 
para se usar do Oleo. 


oa, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES, 
- Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


565) 


NOVA FABRICA DE LUVAS 


PELO SYSTEMA JUVIN 


á| seus, pião ) 


(8929) 


MUSICAL 


ADOLPH BERARD & CHAIX ROMAIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 


LUVAS PARA MONTAR E GUIAR | 


Herz, chegados do Havre pelo navio «D. Fernando», vendem-so 
preços muito commodos no armazem de instrumentos e musicas de 


osé Francisco Arroyo, tua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 
: (44492) 


MARIA Rosa da Cunha, viuva de Manoel 
Francisco dos Santos Carqueija, decla- rahomem 

ra que se não responsabilisa por divida al-| senhora, bordar a ouro, imátia, fazer flores e) 
guma ou transacção que faça seu filho Joa-| todas às tais qualidades de prendas-—tendo 
guimdos Santos Carqueija,que está ausento | sido já n'esta cidade, mestra em alguns colle- 
o sua casa ha dous mexzes. (4598) | gios, propõe-se a leccionar meninas tanto in- 


UA senhora, habilitada em | 


UMA senhora. competentemento habilitada 


veis; quem quizer utilisar-se do seu presti- 


costura, bem como em | mo queira dirigir-se 4 rua do Santa Cathari-| 


bordados e mais prendas, oflerece-se para na 
ensinar uma menina ou para; tomar conta 

do governo de uma casa de familia, n'esta) == 
cidade ou nas immediações. À . pessoa af. 
quem convenha póde dirigir-se á rua da 


n.º 120, a qualquer hora do lia. 


(seas) 


UEM precisar de um cai- 
xeiro com quatro ;anno: 


Ferraria n.º 136, om carta fechada, com ode prática escrova para a Maia Antonio 
endereço A. B, P. (aA30) Pinto de Carvalho. (4630) 
ERDEU-SE uma cruzinha 


Armazem para alugar 

JA LUGA-SE um armazem da lotação 'de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua de 

illa Novade'Gaya, com ent; 

y f Sad o pretender 


, de ouro, com pequenos 
brilhantes, dedo o Carmo até Fire paredes; 
se quem, a achar quizer entregal-a, queira |" 
aze im rua, o Santo Antonio n.º b10, ue | Baixo “cm 
será recompensado. (4608). pela tra! 


JPEANANDO PARREIRA, concerindor go qiuteto 
ça ia, porcellana e crystal, - TE EEE 
“Bom piano vertical 


qu A, ndo 
tanto gatesda o colada, participa aos 
E uezes que mudou para à RágO : e n 
Mristovão 0.292, gos | | MENDES na rusdo Sol er bato 
(4614) É, W ço modico. - (4346) 


do Gonçalo ( 


ma, 


º 
Contra-annuncio 

IGUEL de.Lemos, de Barbosa e Albu- 
MtA. querque, tendo visto um annuncio de 
um individuo que diz chamar-se Francisco MEDICINA que quasi sempre cura e nunca, 
de Salles Barbosa Lemos & Albuquerque | Atl prejudica ; que aos primeiros symptomas 
Junior, e ser filho de seu fallecido pai. que| de doença faz desapparecer a causa morbida, 
nunca por talo reconheceu, no qual appa-| em poucos segundos, pela energia que momen- 
reco um disparatado protesto contra as tran- | taneamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 


Maravilha do seculo 


s que antes, 


O, acabam as denomina- 


Deposito principal'ho Po to, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira; ruh da Saboia nº 


NOS do “grande mbdelo da acreditadissima: fabrica de Mr. H.| 


em custura, tanto para'homem como para |! 


= | ternas como externas, por'preços muito rasoa- f 


sacções que tenha a fazer nos bens que por 
ascriptura dotal lhe doou o dito fallecido. 
seu pai e n'aquelles de que é seu herdeiro 
necossario por ser seu filho reconhecido e 
ligitimado, sob, o frivolo, pretexto de estar 


| menticia que lhe fôra arbitrada, previne o 
publico que por ventura ignore que ao ré- 
ferido individuo nada lhe pertence do casal 
lhe assistem além de receber a dita pensão 
|alimenticia—dequetaes annuncios são feitos 


transacções de sua casa, à ver se por este 
|meio consegue do. annunciante contental-o 
com o que elle imagina portencer-lhe por 
|seus inculcados mês falsos direitos. E para 
[mais certeza do publico fsz saber que tendo. 
[sou pai fallecido ha mais de tres mezes, e 
tendo já transigidô com seus irmãos ácerca 
'da herança do casal, ainda aló hoje o tal 
individuo não se apresentou a fazer valer 
nos tribunaes os seus inculcados direitos, 
nem se apresentará porque taes direitos só 
|oxistem na sua imaginação e nenhuma lei 
lh'os confere, nem os tribunaes podem to- 
mar conhecimento de tão cerebrinas pro- 
lenções. Todos os seus direitos se cifram 
em haver uns alimentos, os quaes não póde 
nunca impedir o annunciante das transa- 
eções convenientes. O annunciante desde já 
protesta contra quaesquer prejuízos que por 
ventura possa ter em vista de taes annun- 
cios, a procederá contra quem os apresen- 
tar se continuarem a apparecer nos jornães. 
Porto, 30 de dezambro de 1863. 
Miguel de Lemos de Barbosa e Albuquerque. 
(ABIT) 


Nº dia 11 do corrente desencaminha- 
ram-se oito saccas com arroz — mar- 


G 
ca (& pragas no caes da alfandega de 


Massarellos para casa de Manoel José Mon- 
teiro Guimarães, morador no largo da Feira 
de S. Bento, d'esta cidade; ignorando-se o 
nome do carreteiro, pede-se á pessoa que as 
recebeu por engano faça entrega ao mesmo, 
e dão-so alviçaras a quem descobrir “aonde 
existem. Ex (4560) 


UGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
ZA 1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Noya de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calcada 
de Campo Bello ; quem os pretender diri- 
ja-so ao largo de S. João Novo n.º 42. 
Cem) 


Almeida & (.º, com armazem de 


retemna rua de Bellomonte, 62 e 64 


INCARREGAM-SE de fazer conduzir á es- 
tação do caminho de ferro e recober 
em seu armazem para entregar aos con: 
gnaforios todas as expedições de pequer 
|e grande, velocidade, que os expeditores 
lhes confiarem, de tomarem qualquer d'es- 
tas remessas no proprio domicilio do ex- 
pesitor, e querendo estes levar ás suas ha- 
itações todas ns que lhe m consigoa- 
das, trazondo à competente direcção. Rogam 
ás pessoas que frequentarem este armazem 
o obsequio de lhes dirigirem em carta fe- 
chada os recibos que lhe entregarem nas 


fim de não demorar a recepção das mes- 
mes na estação das Devezas. Esperam que 
o publico concorra a este armazem, não só 
por evitarem o incommodo de irem fazer 
qualquer expedição ou recepção á estação 
das Devezas, mas tambem aítento ás im- 
mensas vantagens que de estabelecimentos 
deste genero resultam para 0 publico e com- 
fmercio, as quaes se teem altamente reco- 
nhecido em Lisboa e em todas as mais ci- 
dades de grande movimento commercial. 
4's horas da chegada dos comboios se 
achará postado na estação de Villa Nova um 
carro destinado 'á prompta conducção de 
bagageus e mercadorias. ATUA 
“Todos os transportes serão effectuados 
desde o dia 2 de juneiro em diante, por pre- 
gos rasonveis. O armozem sorá aberto para 
b recepção às 7 horas e 30 minutos da ma- 
nhã o fechar-se-ha às 8 da noute ou mais 
tarde, segundo as exigencias do serviço. 


- (4618) 


Novo estabelecimento de escultura 
PRAÇA DE D. PEDRO, 98 A 100 


NºESTE estabelecimento se encontram 

santos, de boa esenlptura, santuarios | 

e prezepios, etc, etc. | 

No mesmo se tomam encommendas | 

[neste genero, tanto parao páiz como para | 
| 9 imperio do, * (4586) 


| Neções de todos 08 Dancos & 


VE SO MEN O aro 


[o insoripções 


| (NOMPRAM-SE “o vendem-se rio largo. da! 
|V TF dBm) | 
4 || 


JA- 


] 


| 

FRIEIRAS | 

Ur” novo remedio contra as frieiras (não, 

W nlceradas) acaba de descobrir-se. Acha-se) 

á venda no Porto, na pharmacia da Trindade, 

cem Braga, na pharmacia dos Orphãos. | 
(4642) 


NAPOLEÃO 1 
FABRICA DE LUVAS 


"DE 
«José Maria Rodrigues Ramos 
“TALHADAS POR MACHINA 


|a casa, que herdára, obrigada á pensão ali-|. 


|só no intuito de lhe causar embaraços nas | - 


estações onde fizerem suas expedições, a! 


tados. 


& C.*— tres unicos remedios : 

Prompto allivio. 

Resolutivo. 

Pilulas. - 

Sahiu áluz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a, applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100, 


de seu pai, nem nenhuns outros direitos jréis em. ' 
Lisboa, ,. Rua do Monte, Olivoten.” 77, 2.º) A, afia & Creme 


andar, 
Rua de S. Paulo n.º 74, 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Sor, Damião José, Gomes, rua 
“de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr, Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves... Snr; Joaquim Antonio Pereira. 
Mirandella, Snr, José Silverio, 
Bragança. Snr, Henrique Maurício de Lima, 

rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
o (g280) 


Aguardente franceza de puro vinho 
GARANTIDA 


Porto, ... 


| modos. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
*“ dernos de metro de largo ; e ricos“pa- 
letots de casemira e de velludo para senhora. 


rea (4435) 

“RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 5 
OTELHO & COSTA, alfaiates, receberam 
à» de França um escolhido sortimento de 
casemiras para calças, alta novidade ; pan- 
nos castores, pretos e de côres; ricos vel- 
ludos para colletes, bem como: bons for- 
ros, fitas a botões, para que as suas obras 
sejum acabadas com a maior perfeição. — 
Preços baratissimos. (4381) 


ANTONIO Joaquim Pereira, alfaiate, mo- 
rador na rua de Santo Ildefonso n.º 381, 
faz saber aos seus amigos e freguezes que 
acaba de abrir mais um novo escriptorio do 
fato feito e por medida na rua de Santo An- 
tonio n.º 14, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabelleireiro, 
no qual espera merecer a confiança do pu- 
ilico. is E 

O annunciante responsabilisa-se pelo seu ' 
trabalho. (4360) 


obras boas ; quem precisar falle“na mesma 
viell. (4506) 


CABA de receber un lindo e variado sor- 
tido de armas de dous canos e pistolas ' 

de um o dous canos, quo vende por preços 
muito rasoaveis, o (8604) 


é JU ANOEL da Costa e; 

Pt Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 o 66, tem, 
um deposito na mesma ' 
É rua em frente da de D. 
; Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para.a cidade como para as provincias é res- 
| ponde pela qualidade e solidez... (1497), 


Venda de propriedades é fóros 


Systema dos célebros medicos dr. Radway Rignatario Carlos Coverley, rus 


A viela do Ferraz n.º 33, : 7 
ES Vas fazêm-se fechaduras á mo- | 
da franceza, muito bem feilas 9 baratas, pará | 


“Rua de D. Maria ln 25027 


Cork, Dublin & 
GlasgêW 


vapor ingles — DE 
gi Se 
es Duncan, 6º com 
uid o? 


Para carga e pass! 


lato Hecry W Lo, 
Eanto . Lloy 
Úskirá torça-feira 5 do 


hi. &s 10 horas d; 
diam” ” 
ros, 


é tracta-so com 

pebo, carga o pasinfitisas no 78. (4013) 
ondre8 

; Lo VILLAGE 


ingles — 

O, briggdo dotes 
BELE, Saito hM pos 
ostos dias, 


o) Os snes, casi 
dade do amnidar carregar ph: ii bad Madi) 


rrogadores terão u bon- 


Consignatario Carlo? sem Jey rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


Londres 


A escuna portugueza — FORTU- 

TO, — capitão Botelho, sabe com 
muita brovidade. 

Caixas FP. Ohamiço, Filho & Éllva, 


UA da Bainharia n.º 76. Preços: com-|a quem se deve dirigir quem quizer carregar agsim 
(8269) | como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglozes n.º 


87, 1º andar. 


Nova York 


A barca portugueza — GOETHA, 
— snho até o dia 8Í do cortente mez. 
Cai 3. H. Androsen, a quem 
is so dovo ir quem quizêr carrégar, 
assim como a Carlos Covarley, rua dos Inglezes n.º 


87, 1.º andar. (4416) 
Londres 


Obrigue —LUCY, — copitão John 
tt. É 


ott. 
O patacho — PROSPER, 
tão O! Hogbena, ROPER, 


Hull 


O patacho — CROSBY, — cnpitão 
Thomas Dyer. | 
Qualquer dos navios acima dovem 
sahir com brevidade por He Thes Com- 
gar 


(8218) 


x 


Be Ê 
ao 


pletar a carga com fructa. 


- Agentes Kendall & 
gleses n.º 32, t 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 


navios: 
SOVERIGN, — capitão + » +. 
o * (4202) 


Bristol e Gloster 
7 A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.= Blake, n gahir em fins de 
janenro, y 
SE ira f (4610) 
Quem n'elles quizer carregar, dirija-se 
a A. Miller &« €.", rua dos Inglezes n.º 


Jones, rua dos In- 


2 des 
Rio de Janeiro 
) Vai sahir com muita brevidade a 
1º “barea— FARIA 1º & o aaa 

Para o resto da carga e puesa- 
geiros,para o que tem excellentes com- 
todos, tracta-se com José Antonio de Faria, naxua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


“Rio de Janeiro 


A sabir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos pára os gnrã. 

 paseageiros e bom tractamento, 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 

| Inglezes n.º 68 6 70. (8056) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 


ie Motta, vai sahir com brevidade por 
“ter já a seu bordo parto'da carga. 
'be carga o passagoiros à pa- 


gar aqui ou no Rio de Janeiro. | 


VENDE-SE o casal da Quinta e seus fóros, 
que rendem 235 medidas, sito na fre- 
guozia de S. Salvador de Arvore, no con- 
celho de Villa do Conde, praso de vidas. 


de 22 razas de trigo, imposto em uma pro- 
priedade na freguézia de S. Martinho de Lor- 
dello do Ouro, o outro de 12 razas de trigo, 


de S. Martinho de Aldoar, concelho do Bou- 
gas. Tambem so vendem os fóros iinpostos 
no casal da Raiva, na fe ia do 8, João 
[da Raiva, concelho de Paiva, e mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas de 
casas sites na rua das Congostas o outro do 
78020 imposto em uia morada de casas na 
rua da Fonte Taurina, n'esta cidade, Quem 
pretender todas ou parto d'ostas propricda- 
des póde drrigir-se 4 rua de Traz da Sé n.º 


cisos. y 


(4545) 


— ANNÚNCIOS 


MARITIMOS 


O vapor — MARIA 
PIA, — capitão Con- 
, sabirá 6 foira 
Bi do corrente ás 4 ho- 
ras da tarde, my 


Liverpool 
N BRAGA (ZA, — anpi- 


A. Perty, sabe 
domingo 3 de janciro. 


Consignatarios F, Chumiço, Filho & Silya, a 
quem se deve dirigir quem quizer dare ar ou dr 
“passa; “assim como o | Carlos Coverle; 
adido “Inglézos n.º 87,1. e. TAERTa 


(4638) 


- - Londres 
«O vapor inglez 


Kavanaughy 


RUA DE. SANTO ANTONIO N.º 176 à BB carga e passageiros até 
a “40 PÉ DA CASA DOS BANHOS UNA com ci agentos D chi Modas Pena 
PoRTO erd Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com À, Mil, 

(059) ES Cor dos! Logos mo par e com AM 


Tambem se vendem muis dous fóros, um | do Muro da Lada n.º 19. 


32, nondo so ilarião os esclargcimántos Fa 


paste Es O vapor ingles — | — A's 7e meia horas. 


LARA —, capitão R.|— AS. 


Esta barca torna-so recommendayel polo hom 
tratamento que sempre miniatrou-sos &mrs. passu- 
geiros e e guidEo cuidado que o eapitão E nd 
carga, chegando sempre em um p; estado. 

anta ca Eis o nin 
ST o TAM 


Rio Grande do Sul 


TIgO, f 
imposto em uma propriadado na freguezia| (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Vai sahir com muita brovidade a bar- 
ca— MINERVA —; recaba carga le- 
ve para o Rio Grande e passggoi 
para timbos os portos: quem na mes- 

ma quizor carregar ou ir de passagem diri 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º O, 


Bahia 


Sabirá no dia 8 do proximo janeiro 
E”; — ainda recebe 


Sónres, 


mapa o 


ta-so com 


o brigue — 8, JOS linda recebe 
alguma carga 6 passngeiros. 
Caixa Manoel | 
rua do Bellomonto n.º 77. qual 
mernds Pp Dal n7e220A20P ol ogitA 
ernambuco . 
PRIMEIRA VIAGEM O 
A eshir com muita brevidade a 
nova ebem construida barca—CLAU- 
pertdatinem il Arnellas, forrada de 
cobre, R REA 
“Para carga e passageiros trad Florin- 
o José Teixeira de Carvalho, y (as09) 
ae e rare mp 

ESPEGFACULOS 

5º feira 31 de dezembro, 

8 JOÃO. — Companhia macio, do que far 
parto a eximis actriz Emilia das Neves. — Bonefi- 
cio dos netores VIDAL, OLIVEIRA E MÁRGA- 
RIDA LOPES.— O drama — JOANNA À DOUDA. 


6.º feira À de janeiro 
T. BAQUET, — Companhia ht 
zuella, — 49, récita extraordinari 


A zaríuela 


em Bactos — LAS HIJAS DE EVA. — Em um'ídos 
intervalos a snr.* Leonardi cantará a linda canção 
andaluza — LA JUANITA. — A's 7 emeia horas. 


6.º feira 1 de janeiro 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria (do Baixo n.º 468 


